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e entidades em Guaíra

Tarifa Social: 60 mil moradores da 
região de Franca recebem des-
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A celebração dos 97 anos de 
Guaíra deixou um legado 
que vai muito além das co-

memorações. Através da 31ª Fes-
ta do Peão, a Prefeitura Municipal, 
em parceria com o Fundo Social 
de Solidariedade, realizou uma 
das maiores mobilizações sociais 
da história recente do município: a 
troca solidária de alimentos por in-
gressos para os quatro shows de 
aniversário da cidade.
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ACOLHIMENTO

Coluna Literária

TARIFA SOCIAL

Dia Mundial do Acolhimento Familiar refor-
ça a importância da proteção de crianças 
e adolescentes afastados de suas famílias 
biológicas por medida protetiva
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GCM usa tecnologia de totem para prender 
autor de pichação em escola

Na tarde desta 
sexta-feira, 29 de 
maio, a Guarda 
Civil Municipal 
(GCM) de Guaíra 
agiu rapidamente 
e deteve uma mu-
lher que pichou o 
muro da Escola Vi-
cencina.

Novas regras sobre saúde
 mental no trabalho entram em 

vigor e exigem mudança cultural 
nas empresas

Resolução publicada pela Secretaria de Es-
tado da Saúde amplia programa que é re-
ferência no fortalecimento do atendimento 
SUS na rede pública municipal
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Empresários alertam para perda 
de competitividade e dificuldade 
operacional com fim da escala 

6x1

Os vereadores José Neto Pu-
gliesi e Moacir João Gregório 
estiveram na sede da Guarda 
Civil Municipal na tarde deste 
domingo para cumprimentar o 
servidor Paulo César Pereira, 
que encerra sua trajetória no 
serviço público após 42 anos 
de dedicação à população 
guairense.
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O PÃO PARTIDO

Docência: uma profissão enferma e inviabilizada

Os dados não deixam dúvidas: 
os professores estão doentes e 
submetidos a todo tipo de vio-

lência. Em 2025, por exemplo, o esta-
do de São Paulo registrou a média de 
95 afastamentos diários de docentes 
por problemas relacionados à saúde 
mental, segundo o Centro do Profes-
sorado Paulista. Pesquisa recente do 
Centro de Estatística Aplicada do Ins-
tituto de Matemática da USP, em con-
junto com o Sindicato dos Professo-
res e Funcionários Municipais de São 
Paulo, apontou que 63,5% dos educa-
dores da rede municipal afastaram-se 
por problemas de saúde ao longo de 
doze meses, enquanto 84% declara-
ram sofrer algum tipo de transtorno 
mental. Nacionalmente, a pesquisa 
“Saúde Mental dos Educadores 2022”, 
realizada pela Nova Escola, em parce-
ria com o Instituto Ame Sua Mente, de-
monstrou que 21,5% dos educadores 
consideram a sua saúde mental “ruim” 
ou “muito ruim”.
Além disso, as escolas brasileiras são 
notoriamente violentas e inseguras. 
Nesse sentido, a mesma pesquisa da 
USP constatou que 62,5% dos profes-
sores entrevistados relataram ter sido 
vítimas de algum tipo de violência em 
seu ambiente de trabalho. De acordo 

com a FAPESP, os 
casos de violência 
escolar triplicaram 
em dez anos no 
país. Outrossim, 
de acordo com o 
4º boletim técnico 
“Escola que Prote-
ge” (MEC/MDHC), 
entre 2001 e 2025, 
foram identificados 
47 ataques de vio-
lência extrema, com 
177 vítimas – 56 fa-
tais e 121 feridas.

O caminho para se chegar a esse esta-
do de coisas foi construído ao longo de 
décadas, especialmente por políticos 
oportunistas, acadêmicos fanatizados 
e burocratas sedentos de cargos. Pri-
meiro, providenciou-se a completa pre-
carização das escolas e da carreira do-
cente, materializada por prédios caindo 
aos pedaços, falta de material básico, 
diminuição progressiva da equipe de 
funcionários, baixos salários, etc.
Paralelamente, ideais antiensino e 
anti-intelectuais espalharam-se pelos 
cursos de formação e começaram a 
guiar as políticas públicas, atacando 
a importância dos conhecimentos es-
colares – base do desenvolvimento 
de qualquer tipo de competência –, 
da memorização, do ensino explícito e 
dos métodos comprovadamente efica-
zes de alfabetização, trocando-os por 
uma barafunda de ideias pseudocientí-
ficas e desastrosas, consubstanciadas 
na BNCC e na Reforma do Ensino Mé-
dio.
A cada resultado educacional ruim, 
a burocracia estatal respondia com 
mais controle, mais papelada, mais 
sobrecarga e, nos últimos anos, mais 
ameaças e punições. Por outro lado, 
anulou-se a autoridade do professor, 
desacreditado diante das famílias e 

dos próprios alunos.
Não bastava, porém, depredar a edu-
cação; era preciso encontrar um cul-
pado para tamanho fracasso. O bode 
expiatório, é claro, foi o professor, 
tachado de despreparado, ineficien-
te, retrógrado, preguiçoso, elitista, ti-
rânico e doutrinador. Assim, mesmo 
sem condições mínimas de trabalho 
e segurança, ele passou a ser trata-
do como a “Geni” do setor escolar, um 
rematado incompetente, mas que, pa-
radoxalmente, recebe cada vez mais 
as incumbências negligenciadas pelo 
restante da sociedade. Como é bom, 
para os poderosos e omissos, culpar 
a vítima.
A educação brasileira está na lona e o 
apagão docente já se anuncia no ho-
rizonte. Para reverter essa trajetória, 
será preciso devolver racionalidade 
ao sistema educacional, pautando as 
reformas pelas evidências científicas 
e experiências bem-sucedidas, além 
de aprimorar o investimento, repensar 
maneiras de lidar com a violência den-
tro das escolas e devolver o comando 
das salas de aula a quem de direito: 

Há gestos que atravessam séculos 
porque carregam verdades que o 
tempo não consegue envelhecer.

Na última ceia, Jesus tomou o pão, par-
tiu-o e o distribuiu entre seus discípulos. 
O ato era simples. Tão simples que mui-
tos talvez não percebam sua dimensão 
revolucionária. Não entregou riqueza, 
não distribuiu poder, não prometeu privi-
légios. Distribuiu um pedaço de pão.

compartilhar fotos, opiniões e vaidades, 
mas cada vez menos a compartilhar res-
ponsabilidades, dificuldades e destinos.
O resultado está por toda parte. Nunca 
estivemos tão conectados e, paradoxal-
mente, tão sozinhos. Nunca produzimos 
tanta riqueza e, ao mesmo tempo, con-
vivemos com tamanha desigualdade. 
Nunca falamos tanto sobre liberdade 
enquanto nos tornamos cada vez mais 
indiferentes à sorte de quem caminha ao 
nosso lado.
O pão partido desafia essa lógica.
Ele não é símbolo de acumulação. É 
símbolo de divisão voluntária. É a lem-
brança de que aquilo que dá sentido à 
existência não é o que guardamos, mas 
aquilo que somos capazes de oferecer. 
A grandeza humana não nasce da capa-
cidade de possuir, mas da disposição de 
repartir.
Talvez seja por isso que os tapetes de 
Corpus Christi sejam feitos para desa-
parecer. Horas de trabalho, dedicação e 
beleza que serão desfeitas pela passa-

Mas naquele gesto es-
tava escondida uma 
das ideias mais pode-
rosas da civilização: 
ninguém se sustenta 
sozinho.
É justamente essa li-
ção que Corpus Chris-
ti traz de volta todos 
os anos. Enquanto as 
ruas se cobrem de ta-
petes coloridos e as 
procissões percorrem 
as cidades, a celebra-
ção recorda algo que o 

mundo moderno parece determinado a 
esquecer: a vida não foi construída para 
ser uma competição permanente entre 
indivíduos isolados.
Vivemos uma época que exalta a auto-
nomia, celebra o sucesso individual e 
transforma o “eu” na medida de todas as 
coisas. Somos incentivados a acumu-
lar seguidores, patrimônio, visibilidade 
e conquistas pessoais. Aprendemos a 

gem da procissão. Há uma mensagem 
silenciosa nessa efemeridade. O que 
realmente importa não é aquilo que per-
manece no chão, mas aquilo que perma-
nece nas pessoas.
Num tempo em que tantos constroem 
muros, Corpus Christi recorda a neces-
sidade das pontes. Num tempo em que 
a sociedade transforma cidadãos em 
consumidores e comunidades em aglo-
merados de indivíduos, a antiga imagem 
do pão repartido continua fazendo uma 
pergunta desconfortável: que tipo de 
sociedade estamos construindo quando 
cada um pensa apenas em si?
Talvez a resposta para muitos dos con-
flitos que enfrentamos não esteja em 
tecnologias mais avançadas, discursos 
mais sofisticados ou soluções mais com-
plexas. Talvez ela continue escondida 
naquele gesto antigo, simples e quase 
desarmador.
Um homem tomando um pão, partindo-o 
e lembrando ao mundo que ninguém se 
realiza sozinho.

o professor. Do contrário, a docência 
continuará sendo sinônimo de adoe-
cimento, e toda a sociedade brasileira 
continuará padecendo da enfermidade 
do analfabetismo e da ignorância.
*Arthur V. F. Furtado é professor, 
coordenador pedagógico, doutor 
em Educação Escolar e autor do 
livro “Queimem todos os professo-
res”
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Solidariedade histórica: mais de 30 toneladas 
de alimentos beneficiam milhares de famílias 

e entidades em Guaíra

A    celebração dos 97 anos de 
Guaíra deixou um legado que 
vai muito além das comemora-

ções. Através da 31ª Festa do Peão, a 
Prefeitura Municipal, em parceria com 
o Fundo Social de Solidariedade, rea-
lizou uma das maiores mobilizações 
sociais da história recente do municí-
pio: a troca solidária de alimentos por 
ingressos para os quatro shows de 
aniversário da cidade.
A iniciativa resultou na arrecadação 
expressiva de mais de 32 toneladas 
de alimentos, que foram rapidamente 
convertidas em dignidade e comida 
na mesa de quem mais precisa. Em 
apenas cinco dias de uma força-tarefa 
organizada e transparente, o Fundo 
Social confeccionou e entregou ces-
tas básicas para mais de 700 famílias 
assistidas pelos Centros de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS) dos 
três territórios do município.
Além do atendimento direto às famí-
lias, mais de 10 toneladas foram des-

tinadas para fortalecer o trabalho das 
entidades assistenciais da cidade, e 
outros 1.600 quilos foram encaminha-
dos para o Hospital de Amor.
A primeira-dama e presidente do Fun-
do Social de Solidariedade, Marta 
Barbar, expressou seu profundo agra-
decimento e destacou o impacto real 
dessa grande corrente do bem na vida 
dos guairenses: “Hoje venho falar com 
o coração cheio de gratidão por essa 
grande corrente do bem que vivemos 
nos 97 anos de Guaíra. 
Através da troca solidária de ingres-
sos, arrecadamos mais de 30 tonela-
das de alimentos, transformados em 
acolhimento e dignidade. Encerramos 
essa ação com o sentimento de dever 
cumprido, pois foram mais de 20 to-
neladas em cestas básicas entregues 
a 700 famílias assistidas pelos CRAS, 
além de 10 toneladas distribuídas às 
nossas entidades e 1.600 quilos ao 
Hospital de Amor. Meu agradecimen-
to à Arena Eventos, aos mais de 10 

supermercados parceiros e, principal-
mente, à população que abraçou essa 
causa, ao prefeito Junão e vice Renan 
pela iniciativa. Nada disso seria pos-
sível sem o trabalho incansável de 
toda a equipe do Fundo Social e dos 
colaboradores que montaram e entre-
garam essas doações com tanto cari-
nho em tempo recorde. Cada alimento 
doado se transformou em esperança e 
cuidado com quem mais precisa. Que 
Deus abençoe todas as famílias da 
nossa cidade!”

LOGÍSTICA E TRANSPARÊNCIA
Para garantir que os alimentos che-
gassem com agilidade a quem real-
mente necessitava, o Fundo Social 
montou uma estrutura rigorosa de 
atendimento e distribuição de senhas 
por ordem de chegada, prezando pela 
transparência e pelo respeito aos ci-
dadãos.
Com o abastecimento garantido para 
entidades fundamentais — como a 
Santa Casa, que garantiu sua des-
pensa cheia até dezembro —, a ação 
reafirma o compromisso do gover-
no municipal e do Fundo Social em 
transformar grandes eventos públicos 
em ferramentas efetivas de assistên-
cia, união e cuidado com a população 
guairense.

Balanço final das doações:
* Famílias assistidas (CRAS): Mais de 
20 toneladas (convertidas em cestas 
básicas)
* Santa Casa: Mais de 4 toneladas 
(abastecimento garantido até dezem-
bro)
* APAE: Mais de 2 toneladas
* Asilo: Mais de 2 toneladas
* SOGUBE: Mais de 1 tonelada
* ORBIS: Mais de 500 quilos
* SOS: Mais de 400 quilos
* Hospital de Amor: 1.600 quilos



04 / QUARTA-FEIRA,  03 DE JUNHO DE 2026 GUAÍRA LEGISLATIVO / SEGURANÇA

Vereadores agradecem Pereira pelos serviços prestados 
à comunidade de Guaíra

O s vereadores José Neto Pu-
gliesi e Moacir João Gregório 
estiveram na sede da Guar-

da Civil Municipal na tarde deste do-
mingo para cumprimentar o servidor 
Paulo César Pereira, que encerra 
sua trajetória no serviço público após 
42 anos de dedicação à população 
guairense.
A história de Pereira no serviço públi-
co teve início em fevereiro de 1984, 
no Centro Social Urbano (CSU). Ao 
longo de mais de quatro décadas, 
atuou com compromisso, responsa-
bilidade e respeito à comunidade, 
construindo uma trajetória marca-
da pela dedicação ao município de 

Guaíra.
Agora, Paulo César Pereira conclui 
esse ciclo com a merecida aposen-
tadoria na Guarda Civil Municipal, 
recebendo o reconhecimento dos 
vereadores pelo trabalho prestado 
ao longo dos anos.
José Neto Pugliesi destacou a impor-
tância de valorizar os servidores que 
ajudam a construir a história da cida-
de diariamente por meio do trabalho 
e do compromisso com a população.
O vereador Moacir João Gregório 
também agradeceu pelos anos de 
serviços prestados e desejou saúde, 
tranquilidade e felicidade nesta nova 
etapa da vida de Pereira.

GCM usa tecnologia de totem para prender autor de 
pichação em escola

N a tarde desta sexta-
-feira, 29 de maio, 
a Guarda Civil Mu-

nicipal (GCM) de Guaíra 
agiu rapidamente e deteve 
uma mulher que pichou o 
muro da Escola Vicenci-
na.A ação foi viabilizada 
pelo totem de segurança 
instalado na região, que 
flagrou o crime e indicou 
a rota de fuga da suspeita. 
Com as imagens, a GCM 
localizou a autora ainda no 
Parque Maracá.
Ela foi  conduzida à Dele-
gacia de Barretos, onde 
foi elaborado o Boletim de 
Ocorrência por crime con-
tra o patrimônio público. A 
administração municipal 
reforça que o investimento 
em tecnologia segue ga-
rantindo respostas rápidas 
na proteção da cidade.
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Social em Foco
MARIA ADRIANA

Assistente social por voca-
ção e servidora pública por 
compromisso, ela aprendeu 
ao longo da vida que cada 
pessoa carrega uma história 
e que ouvir, acolher e ajudar 
são gestos que fazem a di-
ferença. Na vida pública, 
levou consigo essa mesma 
sensibilidade, atuando com 
responsabilidade, dedica-
ção e respeito pela comuni-
dade guairense.
No dia 3 de junho, Maria 
Adriana comemora mais um 
aniversário. Uma data es-
pecial para quem construiu 
sua trajetória deixando mar-
cas não apenas pelos car-
gos que ocupou, mas principalmente pela forma como sempre se relacionou com 
as pessoas.
Quem a conhece sabe que sua presença nunca passou despercebida. Seja no tra-
balho, na convivência familiar ou nas amizades construídas ao longo dos anos, Ma-
ria Adriana sempre procurou agir com simplicidade, firmeza e atenção ao próximo.
Neste aniversário, recebe o carinho da mãe, Maria das Graças, do esposo Dinael, 
dos filhos Guilherme e Felipe e da netinha Isabela, que ocupa um lugar especial em 
seu coração e torna os dias da família ainda mais felizes.
Que este novo ciclo seja repleto de saúde, serenidade, alegrias e muitas realiza-
ções. Afinal, a vida sempre encontra uma forma bonita de retribuir aqueles que 
dedicam seu tempo a cuidar das pessoas.
Parabéns, Maria Adriana!

Samuel Kruk 

Há aniversários que chegam carregados de significados diferentes. O de Samuel 
Kruk, neste 4 de junho, é um deles.
Se em outros anos a comemoração já era motivo de alegria, desta vez a vida re-
solveu caprichar um pouco mais. A casa ganhou novos sons, novos sorrisos e uma 
nova rotina. Ao lado do pequeno Vicente, que já havia transformado seus dias, che-
gou a doce Catarina, completando um capítulo que certamente ficará entre os mais 
especiais de sua história.
Entre reuniões, projetos, campanhas e os desafios diários à frente da La Vince, 
Samuel descobriu que existem conquistas que não cabem em currículos, metas 
ou números. Elas estão nos braços que se estendem pedindo colo, nas noites mal 
dormidas que se transformam em lembranças preciosas e na felicidade silenciosa 
de ver a família crescer.
Hoje, os abraços chegam de todos os lados, da mãe Regina, da irmã Karen, do 
cunhado Beto, dos sobrinhos João Benício e Júlia, das cunhadas Inessa e Lívia, 
dos sogros Izildinha e Bagatini, do Lincoln e, principalmente, de Inara, companheira 
de caminhada, e dos filhos Vicente e Catarina, protagonistas da mais bonita fase 
de sua vida.
Que Deus continue iluminando seus passos e que nunca faltem motivos para sorrir. 
Afinal. Feliz aniversário, Samuel!

Cláudia Davanço

Quem frequenta o Bar do Seu Osvaldo sabe que existe uma pessoa que conhece 
boa parte das histórias que passam por ali. Entre um atendimento e outro, um sorri-
so, uma conversa rápida e a atenção de sempre, Cláudia Davanço se tornou parte 
da rotina e da memória afetiva de muita gente.
Neste dia 4 de junho, ela comemora mais um ano de vida cercada pelo carinho da-
queles que acompanham sua caminhada. Mulher de personalidade forte, trabalha-
dora e dedicada, construiu sua história valorizando aquilo que realmente importa: a 
família, o respeito pelas pessoas e a simplicidade das coisas boas da vida.
Filha presente e cuidadosa, Cláudia sempre encontrou tempo para estar ao lado 
dos pais. Como mãe, dedica amor e atenção em cada etapa da vida dos filhos. E 
como avó, descobriu uma nova forma de felicidade, daquelas que enchem o cora-
ção de orgulho e tornam os dias ainda mais especiais.
Ao lado de Mauro, companheiro de mais de três décadas, construiu uma história 
bonita, feita de parceria, cumplicidade e muitos desafios vencidos juntos. Uma traje-
tória que ajudou a formar uma família sólida e admirada por todos que a conhecem.
Hoje é dia de comemorar a vida de uma mulher que, sem fazer alarde, deixa sua 
marca por onde passa. Que não faltem saúde, alegrias, bons encontros e muitos 
motivos para sorrir neste novo ciclo.
Feliz aniversário, Cláudia!
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Empresários alertam para perda de competitividade 
e dificuldade operacional com fim da escala 6x1

Mesmo antes da aprovação da PEC 
221/19 na Câmara dos Deputados 
no último dia 27, que prevê o fim da 

escala 6x1, o setor produtivo já havia envia-
do ao Senado Federal um manifesto pedin-
do mais tempo para discussão da propos-
ta. O documento, assinado por mais de 1,2 
mil representantes de federações e asso-
ciações comerciais e empresariais ligadas 
à Confederação das Associações Comer-
ciais e Empresariais do Brasil (CACB), de-
fende o adiamento das discussões sobre a 
jornada de trabalho para 2027.
O presidente da CACB, da Federação das 
Associações Comerciais do Estado de São 
Paulo (FACESP) e da Associação Comer-
cial de SP (ACSP), Alfredo Cotait Neto, 
afirmou que o adiamento permitiria ampliar 
os estudos e analisar a proposta antes da 
votação em plenário. 
“O posicionamento do setor produtivo, das 
micro e pequenas empresas, é para que a 
discussão do fim da jornada 6x1 seja adia-
da para após as eleições dando tempo para 
que empresas, governo e trabalhadores 
possam sentar, discutir e encontrar o mel-

“O Brasil certamente ficará menos com-
petitivo em relação ao produto oriundo de 
outros países, como a China, por exemplo. 
Isso retira a produtividade do Brasil como 
um todo, e para que fosse possível fazer de 
fato essa redução na jornada de trabalho, 
seria necessário aumentar a produtividade 
no mínimo, na mesma proporção. A re-
dução semanal de quatro horas de trabalho 
acaba incrementando 10% nos custos liga-
dos à mão de obra.”
Para o setor, também é necessário que se-
jam considerados os efeitos econômicos 
concretos sobre empregabilidade, compet-
itividade e sustentabilidade das empresas 
de menor porte, especialmente em setores 
intensivos em mão de obra.
Manifesto 
O manifesto tem como foco a defesa das 
micro e pequenas empresas diante da 
proposta de redução da jornada semanal 
de 44 para 40 horas, sem redução salarial.
N documento, o Sistema do Associativismo 
Empresarial afirma reconhecer a neces-
sidade de aperfeiçoar as relações de tra-
balho e ampliar a qualidade de vida dos tra-
balhadores. No entanto, o setor alerta para 
os impactos de uma implementação acel-
erada, sobretudo para micro e pequenos 
negócios, responsáveis por 93,8% das em-
presas brasileiras.
As entidades defendem que a discussão 
ocorra sobre quatro pilares:
Proteção à sustentabilidade das micro e 
pequenas empresas;
Transição gradual igual ou superior a 10 

Leonardo Puppi, da Associação Comercial e Industrial de Ponta Grossa, afirma que redução da jornada sem ganho de 
produtividade tornará produtos brasileiros menos competitivos

hor caminho e o melhor modelo para a jor-
nada de trabalho aqui no Brasil”, pontuou 
Cotait Neto.
Na avaliação do setor produtivo, alter-
ações abruptas na jornada podem trazer 
malefícios aos negócios. Entre os princi-
pais impactos da medida apontados pelos 
empresários estão a pressão aos custos 
operacionais, o aumento de preços ao con-
sumidor e a redução de postos formais de 
trabalho.
As entidades empresariais também pontu-
am que o fim da 6x1 pode incentivar a sub-
stituição de vínculos empregatícios tradi-
cionais por modelos de contratação mais 
precários – como a pejotização e a formal-
ização via MEI.
Na avaliação da presidente da Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços de 
Uberaba  (Aciu), Lídia Prata,  se aprova-
da, a medida pode dificultar ainda mais o 
cenário econômico e produtivo do país 
“É uma pena que a gente tenha que che-
gar nesse ponto, quando todo país precisa 
de aumentar a sua produtividade, a pro-
dução, precisa fortalecer os negócios e nós 
estamos enfrentando também uma escas-
sez enorme de mão-de-obra. Vai ser mui-
to complicado adaptar com esse sistema, 
caso ele venha a ser realmente aprovado”, 
disse Lídia Prata.
Já o presidente da Associação Comercial 
e Industrial de Ponta Grossa, Leonardo 
Puppi, salientou que a redução da jornada 
pode comprometer a competitividade da in-
dústria brasileira. 

anos com segurança jurídica;
Fortalecimento das negociações coletivas, 
características dos negócios e regionali-
dades;
Compensações fiscais e trabalhistas para 
equilíbrio econômico das atividades.
Câmara dos Deputados
O relatório final uniu as duas PECs que já 
estavam em análise no Congresso: a PEC 
221/19 e a PEC 8/25. A medida aprovada 
pelos deputados estabelece a redução da 
jornada semanal de 44 para 40 horas e o 
fim do modelo 6x1. Pelo texto, a mudança 
deve ocorrer sem redução salarial, com um 
período de transição de 14 meses.
Os deputados aprovaram, na quarta-feira 
(27), a PEC 221/19 em dois turnos – com 
472 votos a favor e 22 contra no 1° turno 
e em 2º turno com 461 votos a favor e 19 
contra. O texto segue para o Senado Fed-
eral. 
A proposta que segue para o Senado é um 
substitutivo do deputado Léo Prates (Re-
publicanos-BA) para a PEC do deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG), que previa jor-
nada de 36 horas, e para a PEC 8/25, da 
deputada Érika Hilton (Psol-SP), de igual 
jornada em quatro dias.
Pelo texto, a redução da carga horária sem-
anal terá transição para chegar às 40 horas. 
A redação atual, aprovada na Câmara, 
prevê que após dois meses da publicação 
da futura emenda constitucional, os dois 
dias de descanso remunerado por semana 
já deverão valer – sendo que um deve ser 
preferencialmente aos domingos.

Novas regras sobre saúde mental no trabalho entram 
em vigor e exigem mudança cultural nas empresas

A coordenadora do Conselho Es-
tratégico Trabalhista (Conet) da As-
sociação Comercial de São Paulo 

(ACSP), a advogada Gilda Figueiredo, 
afirma que norma demanda maior preparo 
das lideranças, além de defender atuação 
preventiva das empresas para reduzir af-
astamentos, ações judiciais e perdas de 
produtividade
A atualização da Norma Regulamentado-
ra nº 1 (NR-1), já em vigor, passou a exigir 
que empresas identifiquem e gerenciem 
riscos psicossociais no ambiente de tra-
balho. Para a coordenadora do Conselho 
Estratégico Trabalhista (Conet) da Asso-
ciação Comercial de São Paulo (ACSP), 
vinculada à Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do Bra-
sil (CACB), a advogada Gilda Figueiredo, a 
medida representa um avanço na proteção 
à saúde mental dos trabalhadores, mas ex-
ige mudança cultural nas empresas e maior 
envolvimento das lideranças empresariais. 
A NR-1 do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), prevista na Portaria 1.419, de 2024, 
trata do Gerenciamento de Riscos Ocupa-
cionais (GRO). Na avaliação da especialis-

ta da ACSP, as empresas que tratarem as 
medidas estabelecidas apenas como forma 
de cumprir a norma “vão gastar energia e 
dinheiro sem colher os resultados”.
Segundo Gilda Figueiredo, é necessário 
que as organizações migrem de uma pos-
tura reativa diante de questões psicosso-
ciais dos colaboradores para uma cultura 
preventiva – que trate do coletivo. Para ela, 
a adoção de ações que previnam o adoe-
cimento dos trabalhadores deve impactar 
positivamente as organizações.
“As empresas que conseguirem migrar de 
uma postura reativa para uma cultura genu-
inamente preventiva, onde cuidar da saúde 
mental vira parte do DNA da organização, 
estarão anos luz à frente. Isso exige uma 
liderança comprometida, comunicação 
constante, treinamento e acompanhamento 
de indicadores”, afirma.

Avanço na gestão de pessoas 
A nova regra representa uma mudança im-
portante na gestão corporativa, ao incluir 
fatores como sobrecarga, assédio moral, 
pressão excessiva e adoecimento emocio-
nal no programa de saúde e segurança do 
trabalho das organizações.
Para a advogada Gilda Figueiredo, as 
novas regras devem ser vistas pelos em-
presários como uma oportunidade de 
avançar na gestão de pessoas. 
“Em vez de resistir, o setor produtivo de-
veria enxergar a NR1 como uma espécie 
de oportunidade de profissionalização da 
gestão de pessoas. A atualização da NR1 
trouxe uma mudança de paradigma impor-

tante. A saúde mental deixa de ser um tema, 
“soft” do RH e passa a ser parte obrigatória 
da gestão da segurança e saúde do tra-
balho. No entanto, mudar a cultura organi-
zacional é muito mais difícil do que alterar 
uma norma”, avalia.
Gilda Figueiredo destaca que, diante das 
preocupações de parte do setor produtivo 
sobre possíveis impactos jurídicos e au-
mento de passivos trabalhistas com a nova 
exigência, há como equilibrar prevenção, 
produtividade e segurança jurídica.
“Eu entendo a preocupação do setor pro-
dutivo, que é muito legítima. Ninguém quer 
um aumento do passivo trabalhista. Porém, 
a inclusão dos riscos psicossociais da NR1 
não veio para criar uma armadilha jurídica, 
mas para prevenir problemas graves que já 
vêm gerando altíssimo custo judicial e inde-
nizatório para as empresas”, destaca Gilda.
Na avaliação da especialista, a prevenção 
no ambiente de trabalho deve ser vista 
como investimento e não pode ser analisa-
da como custo.
“Tem que existir a boa prática de segurança 
jurídica, integrar a gestão  de riscos psicos-
sociais ao programa de gerenciamento de 
riscos, de uma forma técnica e documen-
tada, como exige a lei. Realizar avaliações 
periódicas com critérios claros, como ques-
tionários validados, análise de indicadores. 
Capacitar líderes para identificar sinais de 
alerta e intervir precocemente”, completa 
Gilda.

Desafios 
Na avaliação da coordenadora do Conet da 

ACSP, os principais desafios para a consol-
idação das regras são:
Manutenção de uma cultura corporativa 
ainda reativa;
Mudança da mentalidade da liderança, que 
muitas vezes associa pressão excessiva e 
sobrecarga à alta performance;
Consolidação de uma cultura preventiva 
nas organizações;
Falta de capacitação para lidar com saúde 
mental no ambiente de trabalho.
A especialista defende que a adaptação 
à NR-1 deve ir além do cumprimento bu-
rocrático da norma. Segundo Gilda Figue-
iredo, empresas que investirem em pre-
venção e saúde mental tendem a ganhar 
em produtividade, clima organizacional e 
segurança jurídica.
“Prevenir é muito mais barato e inteligente 
do que remediar na Justiça”, conclui a ad-
vogada.

NR1
A mudança imposta pela NR1 moderniza a 
regulação no campo da segurança e saúde 
do trabalhador. Na prática, a medida deve 
induzir as empresas a adotarem uma abor-
dagem mais ampla na identificação, aval-
iação e controle de riscos no trabalho. 
A norma entrou em vigor no dia 26 de maio 
e, agora, as empresas passam a ser fiscal-
izadas a respeito do cumprimento das dire-
trizes. Segundo o MTE,  as empresas terão 
90 dias para se adequarem à medida. Após 
o período de adaptação, o descumprimen-
to das regras acarretará em penalidades, 
como multas, conforme o caso.
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O     total de beneficiários do 
Tarifa Social Paulista, 
programa do Governo de 

São Paulo que dá descontos de 
até 78% na conta de água para 
famílias de baixa renda, passou 
de 17,5 mil em 2024 para cerca 
de 60 mil pessoas neste ano na 
região de Franca.
O número mais que triplicou na 
comparação com o período antes 
da desestatização da Sabesp, em 
2024. O crescimento foi registra-
do em todos os oito municípios da 

Tarifa Social: 60 mil moradores da região de Franca 
recebem descontos de até 78% na conta de água

região atendidos pela companhia, 
sem exceção.
O salto foi mais acentuado em 
Rifaina, onde o número de ben-
eficiados multiplicou por quase 
oito vezes, passando de 90 para 
cerca de 690 pessoas. Em segui-
da, Ribeirão Corrente e Restinga 
registraram crescimento de quase 
cinco vezes (de 210 para 990 e 
de 300 para 1,2 mil pessoas, re-
spectivamente). Em Franca, sede 
da região, o contingente mais que 
triplicou, indo de 14 mil para em 

torno de 49 mil beneficiários.
A Sabesp atende oito dos 23 mu-
nicípios da região: Buritizal, Fran-
ca, Itirapuã, Jeriquara, Pedregul-
ho, Restinga, Ribeirão Corrente e 
Rifaina. Os demais possuem out-
ros sistemas de abastecimento de 
água.
A adesão à Tarifa Social Paulista 
é feita por meio do Cadastro Úni-
co (CadÚnico) para as categorias 

Vulnerável e Social I. Para a So-
cial II, a companhia identifica os 
contemplados a partir do crono-
grama de obras. Caso não tenha 
cadastro no CadÚnico, o interes-
sado deve procurar o Centro de 
Referência de Assistência Social 
(CRAS) mais próximo para fazer 
ou atualizar o registro. Manter os 
dados corretos é importante para 
garantir o benefício.

Número de beneficiários mais que triplicou após a desestatização da Sabesp, em 2024
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Resolução publicada pela Secretaria de Estado da Saúde amplia programa que é referência no fortalecimento do 
atendimento SUS na rede pública municipal

Governo de SP regulamenta Tabela SUS 
Paulista para hospitais municipais

O Governo de São Paulo regula-
mentou a Tabela SUS Paulista 
para hospitais municipais na 

ultima  sexta-feira (29), ampliando o al-
cance de uma das principais políticas 
da gestão estadual para o fortalecimen-
to do SUS. A medida, oficializada pela 

Resolução SS nº 108/2026, publicada 
pela Secretaria de Estado da Saúde no 
Diário Oficial, define as regras para o 
custeio complementar de serviços hos-
pitalares de média e alta complexidade 
prestados diretamente pelos municí-
pios.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA 

APAE DE GUAÍRA SP. 
    

 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Guaíra SP, com sede nesta cidade, na Rua 
Alexandre Muraishi, n° 0250, Centro, através de sua Diretoria Executiva, no uso de suas atribuições 
estatutárias e devidamente representada por seu presidente Sr. Edvar Garcia de Paula, CONVOCA 
através do presente edital, todos os associados especiais e contribuintes, quites com suas obrigações 
sociais e financeiras, para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se na sede da 
entidade, no dia 30 de Junho de 2026, às 18:30 horas, com a seguinte ordem do dia: 

 
 

1 - Mudança do Artigo 56 do Estatuto Social da APAE de Guaíra/SP; 

 

A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 18:30 horas, com a presença da 
maioria dos associados e, em segunda convocação, com qualquer número, meia hora depois, não 
exigindo a lei de quórum especial (art.24, §2°, do novo Estatuto padrão das Apaes). 

 

Guaíra/SP, 29 de Maio de 2026. 

 

 

 

 

______________________________________ 

Edvar Garcia de Paula 
CPF: 044.197.398-19 

Presidente da APAE – Guaíra/SP 
 

 

 
 

  

End: Rua Alexandre Muraishi Nº 00250 – Centro – Guaíra-SP.  CEP: 14.790-083 
Fones: 17-3331-2760 e 17-3332-1012 fixo    - 17-99975-2760 Celular e WhatsApp 

CNPJ: 48.448.526/0001-65     -     e-mail: secretaria@apaeguaira.org.br    -     www.apaeguaira.org.br 

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA 

APAE DE GUAÍRA SP. 
    

 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Guaíra SP, com sede nesta cidade, na Rua 
Alexandre Muraishi, n° 0250, Centro, através de sua Diretoria Executiva, no uso de suas atribuições 
estatutárias e devidamente representada por seu presidente Sr. Edvar Garcia de Paula, CONVOCA 
através do presente edital, todos os associados especiais e contribuintes, quites com suas obrigações 
sociais e financeiras, para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se na sede da 
entidade, no dia 30 de Junho de 2026, às 18:30 horas, com a seguinte ordem do dia: 

 
 

1 - Mudança do Artigo 56 do Estatuto Social da APAE de Guaíra/SP; 

 

A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 18:30 horas, com a presença da 
maioria dos associados e, em segunda convocação, com qualquer número, meia hora depois, não 
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CPF: 044.197.398-19 

Presidente da APAE – Guaíra/SP 
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Guaíra/SP, 29 de Maio de 2026. 

 

 

 

 

______________________________________ 

Edvar Garcia de Paula 
CPF: 044.197.398-19 

Presidente da APAE – Guaíra/SP 
 

Criada para corrigir a defasagem histó-
rica da tabela federal do SUS, a Tabela 
SUS Paulista já repassou mais de R$ 
9,7 bilhões a 800 Santas Casas e ins-
tituições filantrópicas, remunerando em 
até cinco vezes mais os procedimentos 
realizados na rede pública. Com a nova 
regulamentação, o Estado passa a in-
cluir hospitais municipais no programa, 
atendendo a uma demanda dos muni-
cípios e ampliando o apoio financeiro à 
assistência prestada à população.
A inclusão dos hospitais municipais 
prevê investimento de cerca de R$ 760 
milhões em repasses anuais e deve 
beneficiar 100 hospitais municipais em 
77 cidades paulistas. A complementa-
ção será feita com recursos do Tesouro 
Estadual e calculada com base na pro-
dução ambulatorial e hospitalar regis-
trada e aprovada nos sistemas oficiais 
do SUS, respeitados os limites definidos 
para cada unidade.
O objetivo é dar mais sustentabilidade 
aos hospitais públicos municipais, am-
pliar a capacidade de atendimento e for-
talecer a organização regional da rede.
“A Tabela SUS Paulista já mostrou re-
sultado na ampliação do atendimento e 
na redução das filas em todo o estado. 
Agora, avançamos para apoiar também 

os hospitais municipais, que têm papel 
essencial no cuidado à população e na 
retaguarda regional do SUS”, afirma o 
secretário de Estado da Saúde, Eleuses 
Paiva.
A adesão ao programa exige assinatu-
ra de termo próprio e apresentação de 
plano de trabalho para cada hospital. As 
unidades devem manter o registro regu-
lar da produção nos sistemas oficiais do 
SUS, disponibilizar dados assistenciais 
nos sistemas de regulação estadual e 
assegurar atendimento à população de 
referência, conforme pactuação regio-
nal.
A resolução também contempla servi-
ços públicos municipais de hemodiá-
lise, desde que atendam aos critérios 
previstos na norma. O foco da medida 
é ampliar o financiamento da assistên-
cia hospitalar municipal de média e alta 
complexidade, com critérios técnicos, 
transparência e vinculação à produção 
efetivamente registrada.
Com a regulamentação, o Governo de 
São Paulo consolida a Tabela SUS Pau-
lista como política estruturante de finan-
ciamento da saúde pública no estado, 
reforçando o apoio aos municípios, a 
regionalização da assistência e a capa-
cidade de atendimento do SUS paulista.
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Dia Mundial do Acolhimento Familiar reforça a importância da proteção de crianças e adolescentes afastados de suas 
famílias biológicas por medida protetiva

Programa do Governo de SP oferece cuidado 
temporário e ajuda crianças a reconstruir vínculos

sistência Social ou por organizações da 
sociedade civil (OSC) selecionadas por 
chamamento público e financiadas com 
recursos públicos. Em 2026, os municí-
pios paulistas já alocaram mais de R$ 
1,1 milhão em recursos do Fundo Esta-
dual de Assistência Social (FEAS) para 
o cofinanciamento do serviço, conforme 
informações registradas no Plano Muni-
cipal de Assistência Social (PMAS).

Solidariedade
A professora de educação infantil Már-
cia da Silva e o técnico de informática 
André Gonçalves tinham o projeto de 
adotar uma criança. Mas veio o primeiro 
filho, o segundo e a vida ficou corrida. 
No entanto, o sonho foi colocado de lado 
ao conhecerem o serviço de Família 
Acolhedora. “Com a experiência de ser 
uma família temporária, ao invés de aju-
dar uma criança, podemos ajudar várias 
que estejam precisando de um lar onde 
possam aproveitar o convívio familiar”, 
afirma Márcia. O casal se inscreveu no 
programa há um ano e meio e já acolheu 
três recém-nascidos. Duas meninas que 
já foram encaminhadas para adoção e 
no momento estão com uma bebê de 
dois meses.
Já a consultora financeira Keliane Salú 
afirma que, na época em que entrou 
para o SFA, em 2023, não estava pronta 
para ser mãe, fosse biológica ou adoti-
va. A decisão de se tornar uma família 
acolhedora foi difícil: “Tinha medo de 
me apegar, de sofrer quando a criança 
fosse embora. Mas fui percebendo que 
o meu olhar estava errado, pensando só 
em como me sentiria. Quando entendi 
que não era sobre mim, mas sobre as 
crianças, pelo que elas precisam, os 
meus medos pareceram menores, sabia 
que ia doer a despedida, mas que vale-
ria a pena pelo propósito”, relata.
Solteira, ela aproveita o trabalho em 
home office e a rede de apoio familiar 
para dar conta de cuidar das crianças. 
Desde que começou a acolher, quatro 
bebês já passaram por sua casa, fican-
do com ela entre 20 dias e três meses.
Esforços em conjunto

Celebrado em 31 de maio, o Dia 
Mundial do Acolhimento Familiar 
joga luz sobre uma alternativa 

humanizada e ainda pouco difundida 
para a proteção de crianças e adoles-
centes afastados de suas famílias de 
origem por medida protetiva. Diferente 
do acolhimento institucional feito em 
abrigos, o Serviço de Acolhimento em 
Famílias Acolhedoras (SFA) do Gover-
no do estado de São Paulo, permite que 
a criança ou o adolescente seja recebi-
dos temporariamente por uma família 
cadastrada e capacitada, garantindo 
um ambiente de afeto, rotina e atenção 
individualizada enquanto sua situação 
jurídica é resolvida.
Para especialistas da Assistência So-
cial, o impacto dessa prática no desen-
volvimento emocional e cognitivo é pro-
fundo. “Ao vivenciar o cotidiano de um 
lar, a criança mantém uma referência 
estável de cuidado, o que reduz o efeito 
das situações de desproteção social ou 
violência sofridas anteriormente”, expli-
ca o coordenador de Proteção Social 
Especial da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (SEDS), Thiago Bezerra. 
“No Brasil, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) prioriza o acolhi-
mento familiar em relação ao institucio-
nal, mas a modalidade ainda enfrenta o 
desafio de expandir seu alcance e atrair 
novas famílias interessadas”, acrescen-
ta.
Uma das barreiras para o crescimento 
dos serviços locais costuma ser a con-
fusão entre acolhimento e adoção. O 
SFA, também chamado de Família Aco-
lhedora, é essencialmente temporário: a 
família cumpre o papel de transição e 
apoio, preparando a criança ou adoles-
cente para o retorno à família de origem 
ou, quando isso não é possível, para o 
encaminhamento a uma família adotiva. 
Essa convivência temporária e planeja-
da é acompanhada de perto por equi-
pes técnicas de referência, que dão o 
suporte necessário para que o vínculo 
seja saudável do início ao fim.
O SFA é gerido diretamente pelos muni-
cípios, por meio do órgão gestor da As-

Em 2024, o Ministério Público do Estado 
de São Paulo (MPSP) e o Governo de 
SP, por meio da SEDS, assinaram um 
Termo de Cooperação para Promoção e 
Expansão do SFA em todo o Estado de 
São Paulo. A partir do acordo, coube à 
SEDS ofertar apoio técnico aos municí-
pios na implantação do serviço; fomen-
tar espaços de sensibilização e forma-
ção sobre acolhimento familiar; elaborar 
um plano de comunicação para apoiar 
os municípios na divulgação dos servi-
ços e eventos relativos ao tema, além 
de promover o engajamento da socieda-
de civil; e apoiar as ações do Ministério 
Público para divulgação, implementa-
ção e fomento de novos serviços.
O número de municípios paulistas que 
aderiram ao serviço aumentou para 61 
desde o acordo, mas nossa meta é che-
gar a todas as 645 cidades do estado. 
Dados da Secretaria Nacional de Assis-
tência Social (SNAS) de 2025 mostram 
que, mais de 90% das crianças e dos 
adolescentes acolhidos estão em aco-
lhimento institucional.

Já o MPSP forne-
ce informações 
sobre a participa-
ção de Promoto-
rias de Justiça no 
Projeto Acolher, 
no que couber, a 
fim de subsidiar 
as ações das Di-
visões Regionais 
de Assistência e 
Desenvolvimento Social (DRADS); pro-
mover reuniões com os promotores de 
Justiça visando fomentar a reflexão e a 
discussão sobre o tema; e ofertar apoio 
institucional aos municípios que estejam 
em processo de implantação de SFA.
“Fortalecer as redes de acolhimento fa-
miliar não é apenas cumprir uma meta 
legal, mas assegurar que o isolamento 
social dê lugar ao direito fundamental de 
crescer com dignidade, amor e pertenci-
mento comunitário”, finaliza o promotor 
de Justiça do MPSP e coordenador do 
Centro de Apoio Operacional da Infân-
cia e Juventude, Yuri Castiglione.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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